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APRESENTAÇÃO

 A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969.  De lá para cá, muitos profissionais tem se 
destacado na publicação de estudos científicos, o que gera um melhor conhecimento 
para um tratamento mais eficaz. 

Atualmente a fisioterapia tem tido grandes repercussões, sendo citada 
frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. 

Há diversas especialidades, tais como: Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, 
Cardiovascular, Dermatofuncional, Esportiva, em Gerontologia, do Trabalho, 
Neurofuncional, em Oncologia, Respiratória, Traumato-ortopédica, em Osteopatia, em 
Quiropraxia, em Saúde da Mulher e em Terapia Intensiva. 

O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção quanto no tratamento de doenças e 
lesões, empregando diversas técnicas como por exemplo, a cinesioterapia e  a terapia 
manual, que tem como objetivo manter, restaurar ou desenvolver a capacidade física 
e funcional do paciente.

O bom profissional deve realizar conduta fisioterapêutica baseada em evidências 
científicas, ou seja, analisar o resultado dos estudos e aplicar em sua prática clínica. 

Neste volume 1, apresentamos a você artigos científicos relacionados à educação 
em fisioterapia, fisioterapia dermatofuncional, oncologia, uroginecologia e saúde da 
mulher. 

Boa leitura.

Larissa Louise Campanholi
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RESUMO: O Programa São Paulo pela 
Primeiríssima Infância- SPPI  é uma iniciativa 
do Governo do Estado de São Paulo criado 
no ano de 2009 em parceria com a Fundação 
Maria Cecília Souto Vidigal – FMCSV, 
municípios paulistas e ONGs .Foi viabilizado 
com intuito de promoção integrado a saúde, 
educação e desenvolvimento social da criança 
,aprimoramento das   ações de prevenção 
de agravos e assistência o que resulta na 
diminuição da mortalidade infantil. O programa 
Primeiríssima infância é uma iniciativa que tem 
objetivo de melhorar a qualidade de atendimento 
as  gestantes  e crianças   de   0   a 3 anos. O 
programa  busca  mobilizar     prefeituras, os 
profissionais dos vários serviços de atendimento 

a criança e a comunidade para a importância 
dos primeiros anos de vida. 
PALAVRAS-CHAVE: criança, primeiríssima 
infância, saúde, atendimento integral, infância.

ABSTRACT: The São Paulo Program for 
the First Childhood - SPPI is an initiative of 
the São Paulo State Government created in 
2009 in partnership with the Fundação Maria 
Cecília Souto Vidigal - FMCSV, São Paulo 
municipalities and NGOs. It was made possible 
with the purpose of integrated promotion health, 
education and social development of the child, 
improvement of actions to prevent injuries and 
assistance resulting in the reduction of infant 
mortality. The program Primeirísima infantil is 
an initiative that aims to improve the quality of 
care for pregnant women and children from 0 
to 3 years old. The program seeks to mobilize 
prefectures, professionals from various childcare 
services and the community for the importance 
of the first years of life.
KEYWORDS: child, first childhood, health, 
integral care, childhood

Introdução: O Programa São Paulo pela 
Primeiríssima Infância- SPPI é uma iniciativa do 
Governo do Estado de São Paulo criado no ano 
de 2009  em parceria com a Fundação Maria 
Cecília Souto Vidigal – FMCSV, municípios 
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paulistas e ONGs. Foi viabilizado com intuito de promoção integrado a saúde, educação 
e desenvolvimento social da criança, aprimoramento das  ações de prevenção de 
agravos e assistência ,o que resulta na diminuição da mortalidade infantil. O programa 
Primeiríssima infância é uma iniciativa que tem objetivo de melhorar a qualidade de 
atendimento as gestantes crianças de 0 a 3 anos. O programa busca mobilizar   
prefeituras,  profissionais dos vários serviços de atendimento a criança e a comunidade 
para a importância dos primeiros anos de vida. Nos últimos anos, regras, tratados e 
legislações abordaram temas relacionados a infância. A constituição Brasileira (1988), 
a convenção sobre os direitos da criança (UNICEF, 1989), a declaração de Jomtien 
e a declaração de Dakar (UNESCO,2001), são grandes exemplos significativos de 
que reconhecem a criança como um sujeito de direitos e em peculiares condições de 
desenvolvimentos. Muitos documentos comprometem governos e a sociedade para 
agirem em promoção de ações que visam garantir, muito além da sobrevivência, o 
desenvolvimento integral e a proteção total contra todas as formas de descriminação, 
exploração e abuso verbal e sexual, com visão prioritária nas crianças que encontram –
se em situação de  vulnerabilidade biopsicossocial. A legislação brasileira acompanhou 
o processo de atenção a primeira infância  em diferentes âmbitos e setores do governo, 
tais como a implantação do sistema único de saúde SUS ( Lei Federal nº8069, 1990), 
que priorizou o cuidado materno –infantil ; estatuto da criança  e do adolescente – 
ECA( Lei Federal  nº 8069 ,1990),  que preconiza  o direito do desenvolvimento integral  
da criança , e  viabilizando a ação integral a família e a comunidade, a lei orgânica da 
assistência social – LOAS (Lei Federal nº 8742, 1993), que tem seus propósitos  de  
proteção , a família , a maternidade e a infância e a educação.

Objetivo: Descrever a importância do Programa São Paulo pela Primeiríssima 
Infância.

Metodologia: Trata-se de um levantamento bibliográfico, e utilizou-se como 
critério de inclusão o objetivo da pesquisa, adotamos artigos somente em língua 
portuguesa e disponível gratuitamente online. O período de análise foi de 1999 até 
2017 e dotamos como fonte de dados SCIELO, PUBMED, Cartilhas, Livros e Sites.

Resultados: Ao todo no estado de São Paulo até o momento, são 101 cidades 
que adotaram esse programa.

A primeira fase do programa ocorreu em 2009, fase essa de implementação. 
O Programa Primeiríssima Infância, em parceria com seis cidades do Estado de 
São Paulo: Botucatu, Itupeva, Penápolis, São Carlos, São José do Rio Pardo e 
Votuporanga, analisou-se nos municípios desta primeira fase um grande avanço, na 
rede de atendimento às gestantes e à criança pequena, como maior interação das 
famílias, colocando o pai da criança em papel também fundamental na participação da 
vida da criança assistida. 

Em 2011 resultados significantes nas cidades implantadas na primeira fase, o 
programa passou a ser implementado também na cidade de São Paulo, na microrregião 
do distrito Cidade Ademar, na zona sul da capital. Em 2012, com o apoio da Secretaria 
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de Estado da Saúde de São Paulo (SES-SP), foi levado também a Cabreúva, Campo 
Limpo Paulista, Itatiba, Jarinu, Jundiaí, Louveira, Morungaba e Várzea Paulista, em 
um formato readequado para uma atuação regional.

 Com a expansão do programa e a parceria com o Governo do Estado de São 
Paulo os municípios começaram a ser divididos em regiões, nesta primeira fase os 
municípios totalizaram-se em 41, sendo essas: 

• Região de Saúde Coração do DRS III – 6 municípios com população total de 
cerca de 363 mil habitantes (Descalvado, Dourado, Ibaté, Porto Ferreira, Ribeirão 
Bonito e São Carlos). 

• Região de Saúde de Jundiaí – 9 municípios com população total de cerca de 
785 mil habitantes (Cabreúva, Campo Limpo Paulista, Itatiba, Itupeva, Jarinu, Jundiaí, 
Louveira, Morungaba, Várzea Paulista). 

• Região de Saúde de Votuporanga – 17 municípios com população total de 
cerca de 180 mil habitantes (Alvares Florence, Américo de Campos, Cardoso, 
Cosmorama, Floreal, Gastão Vidigal, General Salgado, Macaubal, Magda, Monções, 
Nhandeara, Parisi, Pontes Gestal, Riolândia, Sebastianópolis do Sul, Valentim Gentil 
e Votuporanga). 

• Região de Saúde de Itapeva – 5 dos 17 municípios desta região (Apiaí, Itaóca, 
Barra do Chapéu, Bom Sucesso de Itararé e Itapirapuã Paulista), com população total 
de 41 mil habitantes.

 • Região de Saúde do Litoral Norte – 4 municípios da região (Caraguatatuba, Ilha 
Bela, São Sebastião e Ubatuba), com população total de 290 mil habitantes. 

 A fase 1 teve início em 2012 com duração de 5 anos, finalizando as intervenções 
no ano de 2017.

Junto com a execução do programa SPPI nos municípios da fase 1, em 25 de 
setembro de 2015 foi anunciada a expansão do SPPI para os territórios de abrangência 
do Projeto Saúde em Ação, sendo esses as regiões de: Região de Saúde do Vale do 
Ribeira, Região de Saúde Vale do Jurumirim, Região de Saúde de Itapeva e Região 
de Saúde da Região Metropolitana de Campinas. 

Com a expansão, o programa chegou a 60 novos municípios, totalizando 101 
municípios, somando-se com os 41 da primeira fase.

O programa não leva mudanças somente na vida das famílias dos municípios 
aderidos, mas também nas dos profissionais envolvidos. Tendo uma maior interação 
intersetorial, pois os profissionais envolvidos são desde os, profissionais de saúde, 
educação infantil á desenvolvimento social. 

Para implantação do tal programa são feitas capacitações que promovem este 
trabalho intersetorial, tendo como objetivo as parcerias e maior mobilização em favor 
da primeira infância, já que um dos eixos estratégicos do programa é capacitar os 
profissionais e qualificar o atendimento das gestantes e crianças de zero a três anos 
nos serviços de educação infantil, saúde e desenvolvimento social, ou seja se torna um 
trabalho integral com o objetivo de  uma observação do desenvolvimento da criança 
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de maior abrangência, observando os aspectos físicos, cognitivos e psicossociais. 
Na capacitação destes profissionais são abordados os seguintes temas: 

Histórico e fundamentação teórica do Programa SPPI; Aprendizagem profissional 
com foco na promoção da Primeiríssima Infância; Formação em pré-natal, puerpério 
e amamentação: práticas ampliadas; Formação em trabalho com grupos: famílias 
grávidas e com crianças de até 3 anos; Formação em espaços lúdicos; Formação em 
educação infantil: 0 a 3 anos; Formação em Humanização do Parto e Nascimento; 
Formação em puericultura: práticas ampliada. Levando a esses profissionais o maior 
entendimento do programa e o acolhimento dos pais e da criança desde o parto até a 
escola. 

Para a criança o programa teve como avanço a maior autonomia nos ambientes 
em que vivem, sendo essas as creches e escolas. Nessas houveram mudanças no 
servir os alimentos. Com o sistema self-service, a mudança começou a estimular a 
autonomia e a motricidade da criança pela possibilidade da escolha e pelo manuseio da 
bandeja, pratos e talheres. A mudança levou as crianças a diversificarem os alimentos 
consumidos e reduzir o tempo de espera. 

Com as trocas de berços por tatames em diversas creches dos municípios 
aderidos, começou o melhor aproveitamento dos espaços e promoveu a autonomia 
das crianças pequenas, que passaram a não depender dos adultos para realizar 
os movimentos (engatinhar, caminhar, interagir com as outras crianças) assim que 
acordavam. 

Os pais passaram a entrar mais na vida da criança e não somente deixar na 
porta das creches e escolas, conhecendo o local em que seus filhos estudam e 
aumentando o vínculo: pai- escola- filho, e promovendo o maior dialogo para o melhor 
desenvolvimento da criança. 

Criação dos espaços lúdicos nas salas de espera das unidades básicas de saúde, 
nas unidades com o Programa Saúde da Família e nos CRAS, para também promover 
a interação da criança com o meio.   

O programa tem suma importância para o desenvolvimento visto que, quem 
participa do programa recebe atenção durante a gestação, o parto e também durante 
os primeiros anos da vida da criança, além de estimular a participação dos pais nesta 
fase tão importante. É uma ferramenta que aprimora o seu desenvolvimento e realiza 
intervenções em casos onde é necessário, e promover um trabalho comparativo da 
criança antes e após o programa ser aplicado.

Além disso a participação da comunidade é essencial, pois é possível fazer 
chegar aos diversos setores da sociedade o que é o programa, quais benefícios 
ele traz à comunidade, qual seu público-alvo e de que maneira pode-se acessar 
os serviços por ele disponibilizados. Para esse maior conhecimento a FMCSV, tem 
estimulado a realização da Semana do Bebê, com atividades voltadas às gestantes, 
crianças pequenas e suas famílias. Nesse evento, toda a comunidade se envolve: as 
instituições de educação, saúde e desenvolvimento social, ONGs, iniciativa privada 
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e prefeitura. Esta se torna uma grande festa de conscientização e estímulo a prática 
em favor do desenvolvimento infantil. Além de promover a maior conscientização ao 
desenvolvimento infantil em seu total aspecto.

O estimado programa já é reconhecido internacionalmente, e maio de 2015, 
recebeu o Prêmio ALAS-BID em evento realizado em na sede do BID em Washington, 
sendo vencedor na categoria Best Innovation Award.  O Prêmio ALASBID para a 
Primeira Infância, promovido pela Fundação América Latina en Acción Solidaria 
(ALAS) e o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) que tem como objetivo, 
reconhecer a inovação, a excelência e o investimento em programas que beneficiem 
a criança pequena na América Latina e Caribe. 

Para premiar o programa o a consultora do BID responsável pelo concurso, Maria 
Gador Manzano, em outubro de 2013 visitou as cidades de Itatiba e Itupeva, dois 
municípios dentre os nove que fazem parte do Programa na região de Jundiaí (SP), 
com o intuito de avaliar as intervenções realizadas na rede de atenção à gestante e à 
criança pequena, públicos-alvo do São Paulo pela Primeiríssima Infância. O programa 
foi o único brasileiro selecionado que apresentou as características necessárias para 
concorrer ao prêmio, que ressaltava a importância de ações inovadoras, sustentáveis 
e replicáveis em qualquer cidade ou região, além do caráter integral e intersetorial que 
o sustenta.

Conclusão: É de grande importância para pais e profissionais da saúde. A 
primeiríssima infância defini o desenvolvimento e o futuro dessa vida. É no período 
da gestação aos 3 anos que a criança desenvolve seu cérebro forma seus processos 
neurológicos, fortalece neurônios e sinapses. Os cuidados e estímulos a criança 
durante a primeiríssima infância determinam sua aptidão e capacidade de aprender, 
sua velocidade e qualidade de raciocínio, sua criatividade e memória, habilidades para 
relacionar suas competências e comportamentos que valeram para todo seu futuro. 
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